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RESUMO

Caracterização do problema: A cárie dentária é a doença prevenível mais
prevalente no mundo, não contagiosa, açúcar-dependente, influenciada por fatores
biológicos e sociais. Esta é considerada um problema de saúde pública com grande
impacto individual e coletivo. No Brasil, os serviços odontológicos oferecidos pelo
Sistema Único de Saúde enfrentam várias dificuldades. Estas associadas à
vulnerabilidade social, na qual vive a maioria da população brasileira, dificultam
significativamente o tratamento de várias doenças, incluindo a cárie. O objetivo
deste trabalho foi descrever, através de um relato de experiência, as condutas de
promoção de saúde e tratamento de um usuário que apresentava cárie precoce na
infância, cadastrado em uma Clínica da Família, no município do Rio de
Janeiro. Descrição da intervenção: Paciente com dois anos de idade, sexo
masculino, compareceu ao consultório de odontologia da Clínica da Família Sérgio
Vieira de Melo, acompanhado de sua mãe e de uma das médicas da Unidade de
Saúde. Durante a anamnese, a mãe relatou que passou por muitas dificuldades
para encontrar tratamento para seu filho na rede pública, assim como na rede
privada, por vários motivos. Foram planejadas e realizadas somente intervenções e
insumos encontrados no serviço público. Resultados e perspectivas: Durante todo
o período de realização das consultas e estratégias implementadas, percebemos
mudanças positivas nos hábitos de dieta e higiene oral envolvendo a família, além
de uma significativa evolução no tratamento e paralisação das lesões de cárie
detectadas no diagnóstico inicial.  Considerações finais: Concluímos que parece
ser possível a realização do tratamento da doença cárie e de suas lesões em um
bebê de dois anos, com estratégias e materiais utilizados na rede pública,
enfatizando a importância da gestão do cuidado na condução do caso. Além disso,
sugerimos a realização de estudos com um maior número de usuários para a
ampliação da discussão desta temática. 
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